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a  u r n a  é  q u e  t o d o s  os .  c i d a d ã o s  e x p r i m e m  o  s e u  
v e r d a d e i r o  s e n t i r .  E ’ p o r  e s s a  o c a s i ã o , ,  p o i s ,  q u e  
a n c e â m o s  p a r a  q u e  o  p o v o  d e  A l d e g a l e g a  d i g a  o  
q u e  s e n t e  a  r e s p e i t o  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  d o  s e u  m u 
n i c í p i o .  O  r e p u b l i c a n i s m o ,  d o  p o v o  d o  n o s s o  c o n 
c e l h o  n ã o  d e v e  f i c a r  i n d i f e r e n t e  p e r a n t e  a- e s c o l h a  
d a s  l i s t a s  q u e  s e  a p r e s e n t a m  a o  s e u  s u f r á g i o .  A  

e t e r n a  h i s t o r i a  d a  p o l i t i c a  d e n t r o  d a  v e r e a ç ã o  f a l i u .  N ã o  s e  c o m p r e 
e n d e  q u e  h o m e n s  q u e  t ê e m  u m  p a s s a d o  d i g n o  d a  a t e n ç ã o  d e  t o d o s ,  
l a n ç a s s e m  m ã o  d e  m e i o s  d e s h o n e s t o s  o u  s e q u e r  m e n o s  r a c i o n a i s  p a 
r a  c o m  e l e s  p r e j u d i c a r e m  a  v i d a  d u m  c o n c e l h o  i n t e i r o .  O  q u e  s e  
n ã o  c o m p r e e n d e  t a m b e m  é  q u e  o s  c i d a d ã o s  d o  c o n c e l h o  p e r m a n e 
ç a m  i n d i f e r e n t e s  p e r a n t e  a  c r e n ç a  p o l i t i c a  d o s  f u t u r o s  a d m i n i s t r a d o 
r e s  d o s  s e u s  n e g o c i o s - .

R e p u b l i c a n o s  o u  n ã o ,  o s  c a n d i d a t o s  á  v e r e a ç ã o  d e v e m -  n o  e m 
t a n t o  c o n t e r  t o d o s  o s  r e q u i s i t o s  n e c e s s á r i o s  p a r a  u m a  s ó l i d a  g a r a n 
t i a  d e  v i d a  d o s  i d e a i s  p r o g r e s s i v o s .  E m  t o d o s  o s  r a m o s  d a  a d m i n i s 
t r a ç ã o  P o r t u g a l  p r e c i s a  d e  t e r  á. s u a  f r e n t e  h o m e n s  q u e  s e  i m p o 
n h a m  n ã o  s é  p e l o  s e u  c a r á t e r  c o m o  t a m b e m  p e l o s  s e u s  s e n t i m e n t o s  
p o l i t i c o s .  O  p o v o  p o r t u g u e z  n a d a  q u e r  c o m  a  r e a ç ã o .  N ã o  a  t e m e ,  
d e s p r e z a - a .  M a s  e z a t a m e n t e  p o r q u e  a  d e s p r e z a  n ã o  d e v e  s e q u e r  p o s 
s u i r  a  m í n i m a  i m p r e s s ã o  d e  q u e  e l a  a i n d a  a l g u m a  v e z  d o m i n a r á .  P a 
r a  i s s o  n e c e s s á r i o  s e  t o r n a  q u e  t o d o s  o s  n e g o c i o s  d a  R e p u b l i c a ,  o s  
m a i s  m o d e s t o s ,  e s t e j a m  e n t r e g u e s  á s  m ã o s  d e  p e s s o a s  q u e  l h e  g a r a n 
t a m  d u m a  m a n e i r a  c l a r a  e  c a t e g ó r i c a  q u e  a  r e a ç ã o -  j á m a i s ,  l e v a n t a 
r á  c a b e ç a  e m  t e r r e n o  p o r t u g u e z .

N ã o  s e  p e r c e b e  q u e  ô j e  d ê m o s  a s  m ã o s  a  p e s s o a s  q u e  a i n d a  
h o n t e m  e r a m  p a r t i d a r i o s  d u m  r e g i m e n  d e  c o r r u p ç ã o  e  d e s h o n e s t i -  
d a d e .  N ã o  s e  e n t e n d e  q u e  o  n o s s o  v o t o  v á  p a r a .  a q u e l e s ,  q u e  a c o m 
p a n h a r a m  a  m o n a r q u i a  a t é  a o s  ú l t i m o s  m o m e n t o s  d.a. su=a e z i s t e n c i a  
e  q u e  a i n d a  ô j e  n ã o  s ã o  m o n á r q u i c o s  p o r q u e  e l a  n ã O '  e z i s t e  n e m  
e z i s t i r á  e m  P o r t u g a l .  O  q u e  s e  c o m p r e e n d e  é  q u e  o s  n o s s o s  v o t o s  
v ã o  p a r a  a q u e l e s  q u e  m a n t i v e r a m  s e m p r e  u m a  l i n h a  d e  c o n d u t a . i r r e 
p r e e n s í v e l  n o  c a m p o  d a  p o l i t i c a  e  q u e  a i n d a  ô j e  a  m a n t ê e m ,

A o s  n o s s o s  i n i m i g o s  c o n v é m  d e c e r t o  q u e  a  l i s t a  a p r e s e n t a d a  
p o r  e l e s  s e j a  a  v e n c e d o r a .  N ó s  a v a n ç á m o s  m a i s .  A  P o r t u g a l  i n t e i r o

s u b s t i t u t o

João Bento M aria— p r o p r i e t á r i o ^

c o n v é m  q u e  o s  c a n d i d a t o s  d o  P a r t i d o  R e p u b l i c a n o  P o r t u g u e z s e j a m  
o s  e l e i t o s .  A  r e a ç ã o ,  a  m a i s  h o r r o r o s a ,  a p o s s o u - s e  n o  t e m p o  d a  m o 
n a r q u i a  d e  t o d o s  o s  p o n t o s  d e  e s t r a t é g i a .  D e s d e  o  l o g a r  m a i s  h u 
m i l d e  a t é  a o  m a i s  e l e v a d o  a  s u a  r e p r e s e n t a ç ã o  e . r a  a v u l t a d i s s i m a  e  
a  s u a  p e r n i c i o s a  i n f l u e n c i a  a s s u s t a d o r a .  S e m p r e  a u d a z - ,  c o n f i a d a  t a l 
v e z  n o  i m p e r i o s o - a l c a n c e  d ’u m  p r o v é r b i o  q u e  o s  s e u s  l i v r o s ,  d e  - l a 
t i m  l h e  h a v i a m  d e  t e r  paiçntQa.âo.— audaces: fortuna: juyat;-: s o r t e -
a j u d a  o s  a u d a c i o s o s ,  t r a d u z i n d o  á  l e t r a — - n ã o  d e s c a n ç a  e l a -  n e m , ;  s e  
e n c o n t r a  a t e r r o r i s a d a .  p e l a  d e r r o t a  q u e  l h e  i n í l j n g i u ; a  R e p u b l i c a .  S i 
l e n c i o s a m e n t e  s e  t e m  i n t r o d u z i d o ;  n o s , m e i o s  p o l i t i c o s  r e p u b l i c a n o s  e  
c o n s e g u i u  a t é  ja -  f & i a p - s e -  n o s  n o s s o s  p a r t i d o s .  A .  a - l m a  d e  a l g u n s ,  
g r a n d e s  r e p u b l i c a n o s  t ê m  d e c a h i d o  e m .  f a c e  d e l a  e. t e m - s e  d e i x a d o ,  
a d o r m e c e r  a o  s o m  d a s .  s u a s .  m e l o d i o s a s  á r i a s ,  d e  h i p n o t i s a d ò r e s  d a „  
c o n s c i ê n c i a  u n i v e r s a l .  E s c u d a d a .  c o m  e l e m e n t o s ,  d e s t a  n a t u r e z a ,  e l a *  
a h i  v e m  a v a n ç a n d o  p a r a  n ó s ,  q u e r i d o  p o v o  r e p u b l i c a n o . .  E i l - a  ' j à {  
t a m b e m  e s p r e i t a n d o  p o r  d e t r a z  d a s  l i s t a s  q u e  v o s  s ã o  a p r e s e n t a d a s .  
Q u a l  o  n o s s o  d e v e r ?  Q u a l  a  n o s s a  a t i t u d e ? .  G u e r r a  s e m  t r é g u a s  á *  
reaçãO i A  R e p u b l i c a  c u s t o u r n o s  m u i t o ,  a b s o l u t a m e n t e  m u i t o  . a  . t o 
d o s  n ó s ,  p a r a  q u e  a g o r a  a  d e p ú n h a m o s . n a s  m ã o s  d e  i n i m i g o s . s e u s .  
A ’l é r t a ,  p o i s ,  b o m  p o v o .  E ’ a  n ó s ,  a q u e l e s  q u e  a m á m o s  a . n o s s a  q u e 
r i d a  R e p u b l i c a  a c i m a - d e  t u d o  q u e - c o m p e t e  z e l a r  p e l a s  s u a s  f é l i e i d a - .  
d e s .  Q u e  a  R e a ç ã o  n ã o  p e n e t r e  u m  m o m e n t o ss e q u e r  n a  a d m i n i s t r a 
ç ã o  d o s  n o s s o s  n e g o c i o s .  S e  a s s i m  n ã o . f i z e r m o s  d e n t r o  e m  p o u c o  a  
n o s s a  R e p u b l i c a ,  q u e  t e m  s id .o  p r o g r e s s i v a  c o m e ç a r á  a  r e t r o g r a d a r  e : 
q u a n d o  q u i z e r m o s  d e s p e r t a r  t e m o l - a  t r a n s f o r m a d a r r u m a  m o n a r q u i a . .

N ã o  f o i  p a r a - i s s o  q u e  o  p o v o  d e s t e  c o n c e l h o  t a n t o  l u t o u .  N ã o  
s e r á .  e l e  p o r t a n t o  t a m b e m  q u e  i r á i S a n c i o n a r  a  e z i s t e n c i a  d  u m a  R e p u 
b l i c a  r e a c i o n a r i a  v o t a n d o  n a q u e l e s  q u e  s e -  c o n s e r v a m - ; a o  l a d o  d a *  
r e a ç ã o .  P a r a  e s t a  é  q u e  s e r i a  a  v e r d a d e i r a - v i t ó r i a . ' .

Q u a l , . f i n a l m e n t e ,  a  l i s t a  q u e - m e l h o r e s  g a r a n t i a s  v o s o f e r e c e .  G $ r - -  
t . a m e n t e  a  d o  P a r t i d o  R e p u b l i c a n o  P o r t u g u e z ,  t o d a  . e l a  c o n s t i t u í d a  p o r -  
v e l h o s  r e p u b l i c a n o s . e  e s p i r i t o s  a b s o l u t a m e n t e  p r o g r e s s i v o s .  C o m ; 
g e n t e  a s s i m  a, a d m i n i s t r a r - n o s . j á m a i s  a  r e a ç ã o  n o s . i n c o m o d a r á  e : a s .  
q u e s t õ e s  p ú b l i c a s , s e r ã o  t o d a s . r e s o l v i d a s  c o m . a m o r , , c o m  a q u e l e  a m o r  
q -u e  a s  m ã e s  s a b e m  d e d i c a r ,  a o s  s e u s  f i l h o s  q u e r i d o s .  E  a . R e p u b l i s a . é -  
f i l h a  d e  t o d o s  n ó s . .



'UMA APOTEOSE
O  j ú b i l o  q u e  p a r a  o  P a r »  

: t i d o  R e p u b l i c a n o  P o r t u -  
“ g u e z  r e s u l t o u  d a  g l o r i o s a  
f  j o r n a d a  d o  d i a  1 6  d o  c o r -  
' r e n t e ,  ê x p l i c â - s e  p r i n c i p a l -  
’ m e n t e  p e i o  q u e  e s s a  j o r n a -  
1 c t e  r e p r e s e n t o u  d ’a p o t e ó t i -  
‘ c o  p a r a  a  R e p ú b l i c a .

A  s u a ' - v i t ó r i a  n a s  u r n a s  
f e i  U r n  v e r d a d e i r o  p l e b i s c i 
t o  n a c i o n a l ,  s e n d o ,  c o m o  
é,  l í c i t o  s u p ô r - s e  q u e  s e  a s  
è i c i ç õ e s  h o u v e s s e m  s i d o  
g e r a i s ,  o s  r e s t a n t e s  c i r c u l o s  
d o  p à í s  s e  t e r i a m  p r o n u n 
c i a d o  c ô m o  a q u e l e s  e m  
q u e  e l a s  s e  f i z e r a m .

■ A  n a c ã o  e s t á  d e  t a l  f o r -  
l i í a  i n t e g r a d a  n a  d e m o c r a 
c i a  q u e  t o d o s  q u a n t o s ,  e m 
b o r a  p r e s a d o s  d e  r e p u b l i 
c a n o s ,  n a o  c o r r e s p o n d a m  
á s  a s p i r a ç õ e s  d e  p r o g r e s s o  

• q u e  e l a  m a n t e m ,  s ã o  a r r e 
d a d o s  d o  c a m i n h o  c o m o ,  
' ^ i m p o r t u n o s  e  i n ú t e i s .

L o u c u r a  é  a d m i t i r  s e 
q u e r  u m a  l i g e i r a  t r a n s i 
g ê n c i a  n e s t e  p o n t o .  D e -  
m o n s t r o u ^ o  ê l o q u e r i t e m e n -  
t e  o  r e c e n t e  á t o  e l e i t o r a í  e  

• c o n f i r m o u - o  a  i n e n a r r a v e l  
e  g r a n d i o s i s s i m a  m a n i f e s 
t a ç ã o  d e  s o l i d a r i e d a d e  q u e  
c o m  o  g o v e r n o  a t u a l  f e z  o  
p o v o  d e  L i s b ô a ,  s e c u n d a d o ; 
p e l o s  s e u s  i r m ã o s  d e  t o d o '  
o ' t e r r i t o r i o  f u z i t a n o .

E ’ q u e  a  c o n f i a n ç a  á o . p o -  
V o  : j á  ô j e  s e  n ã o  a d q u i r e  
• c o m  a  f a c i l i d a d e  d ’o u t r ’o r a . ,  
N ã o  b a s t a  e s g r i m i r  n a  i m - '  
p r e n s a  o u  n o s  c o m i c i o s  e  
c o n f e r e n c i a s  o  f l o r e t e  d a  
f f e t ó f i c a  - b a l o f a  o u  e n c h e r  
a c a l m a  n a c i o n a l  d e  e s p e r a n 
ç a s  í u  g a z e s  p o T  m e i o  d e  
p r o m e s s a s  d e  p r o b l e m á t i c a  
r e a l i s a c ã o .

E ’ m i s t é r  a t u a r ,  d a r  f ó r 
m a  c o n c r e t a  a o s  p r o g r a 
m a s  o r g a n i s a d o s > c o r r e s 
p o n d e r  n a  p r á t i c a  á s  i n t e n 
ç õ e s  m a n i f e s t a d a s ,  p a r a  
■ q a e  e s s a  c o n f i a n ç a  s e  r a d i 
q u e  n a  c o n  s c i e n c i a  p ú b l i c a .

E s t a  é  a  v e r d a d e  ú n i c a ,  
p a l p á v e l ,  e v i d e n c i a d a ;  e  
q u e m  n ã o  a  a c e i t a r  é  p o r 
q u e  p r e f e r i u  q u e d a r - s e  n a s  
f ó r m u l a s  a n a c r ó n i c a s  d o  
r e g i m e n  m o n á r q u i c o  o u  
n ã o  s o u b e  c a m i n h a r  p a r a 
l e l a m e n t e  á  e v o l u ç ã o  d a  
s o c i e d a d e  p o r t u g u e z a .

E  a s s i m ,  a p e n a s  l h e  r e s 
t a ,  c o m o  r e c u r s o  d i g n o  e  
s a h i d a  a i r o s a ,  a f a s t a r - s e  d o  
c a m i n h o  d o s  q u e  t r a b a 
l h a m  c o m  d e d i c a ç ã o  e  a -  
c è r t o ,  p a r a  n ã o  l h e s  c a b e r  
u m  d i a  o  l a b é o  d e  d e s o r 
d e i r o s  o u  a t r o f i a d o r e s  d o  
p r o g r e s s o  n a c i o n a l .

N u n c a  f o m o s  p e r s o n a l i s 
t a ,  n o  s e n t i d o  m e s q u i n h o  
q u e  s e  p r e t e n d e  d a r  a  e s t e '  
t e r m o  e  q u e  s e  t r a d u z  p o r  
í e t i q u i s m o ,  a d o r a ç ã o ,  i d o l a 
t r i a  p o r  u m  h o m e m ,  c o m  
c u j o s  á t o s  s e  h a j a  d e  c o n 
c o r d a r  i n c o n d i c i o n a l m e n t e .

A p e s a r  d ’i s t o ,  p o r é m ,  
n â o  p o d e m o s  d e i x a r  d e  
d a r  o  n o s s o  a p o i o ,  m a n i f e s 
t a r  a  n o s s a  a d m i r a ç ã o ,  
a p l a u d i r  c o m  t o d o  o  v i g o r  
d a  n o s s a  a l m a  d e  p a t r i o t a  
e  d e  r e p u b l i c a n o  q u e m ,  
q u e r  q u e  t r a b a l h e  c o m  h o 
n e s t i d a d e ,  a m o r  e  i f i t e l i -  
g e n c i a  p a r a  q u e .  a  P á t r i a ,  
i n c a r n a d a  ô j e  n a  R e p u b l i 
c a ,  r e a d q u i r a  o  v i g o r ,  
c r é d i t o  e  o  r e s p e i t o  q u e  
e m  o u t r a - s  e r a s  l h e  n ã o  f o 
r a m  d i s p u t a d o s .

H a  a p e n a s  o n z e  m e z e s  
q u e  o  g a b i n e t e  p r e s i d i d o  
p o r  e s s a  s i n g u l a r  e n v e r g a 
d u r a  i n t e l e c t u a l  q u e  s e  c h a 
m a  A f o n s o  C o s t a  e n t r o u  
e m  e z e r c i c i o .

E m  o n z e  m e z e s — U m a  
m i s é r i a  d e  t e m p o ! — a  s u a  
o b r a  t e m  s i d o  s i m p l e s m e n 
t e  a s s o m b r o s a .

T o d o s  o  s e n t e m ,  n a c i o 
n a e s  e  e x t r a n g e i r o s .  T o d o s  
o  s e n t e m ,  t o d o s  o  r e c o n h e 
c e m  e  s ó  n a o  õ  c o n f e s s a m  
a q u e l e s  q u e ,  p o r  e s p i r i t o  
m e s q u i n h o  d e  s e i t a ,  p o r  
a m b i ç õ e s  r i s í v e i s  f e r i d a s  
o u  p o r  i l e g í t i m o s  i n t e r e s 
s e s  n ã o  r e s p e i t a d o s ,  t e n 
t a m  d e p r i m i r ,  c o m  e s f o r 
ç o s  i m p o t e n t e s  e  r i d í c u l o s  
o  q u e  e s t á  m u i t o  a c i m a  d e  
u m a  c i í t i c a  i n s i d i o s a  e  e s 
t é r i l .

E s p e r n e i e m  e m b o r a  C o m '  
d e s e s p e r o  o s  m í z e r o s  q u e  
c h a p i n h a m  n o  p â n t a n o  d a  
s u a  p r ó p r i a  m e d i o c r i d a d e .  
G r i t e m  e m b o r a  i r a d o s  a  
s U a  r a i v a  i m p o t e n t e  c o n t r a  
a  i n s a t i s f a ç ã o  d a s  s u a s  v a i 
d a d e s  d e  m a n d o .

F a c t o s  s ã o  f a c t o s  e  c o n 
t r a  e l e s  n ã o  h a  a r g u m e n 
t o s  q u e  v a l h a m .

f o i  o  q u e  c o m p r e e n d e u  
o  p ô v o  p o r t u g u e z ,  a  cana
lha, C o m o  j á  f o i  a p o d a d o  
e s s e  m e s m o  p o v o  s ó  p o r 
q u e  n a o  q u i z  c a m i n h a r  j u n 
g i d o  a  u m  c a r r o  p r e t e n d i -  
d a m e n t e  t r i u n f a l  e  q u e  a f i 
n a l  e r a  f e i t o  d a  l a m a  d a s  
p e r f i d i a s  a n i a ç a d a  c o m  a  
p e ç o n h a  d o s  d e s p e i t o s .

P o i s  a  Canalha v i u  e m  
A f o n s o  C o s t a  u m  h o m e m ,  
u m  p ò r t u g u e z  e  u m  r e p u 
b l i c a n o  d e  e l e i ç ã o ,  e  n o  
p a r t i d o  r e p u b l i c a n o  p o r t u 
g u e z  u m  p a r t i d o  d o r d e m ,  
d e  t r a b a l h o  o r g a n i s a d o ,  d e  
p r o g r e s s o .

V o t a n d o  n o s  C a n d i d a t o s  
d ’e s s e  p a r t i d o  e l e  q u i z  a  
u m  t e m p o  g l o r i f i c a r  o  h o 
m e m  q u e  l h e  é  p r e s t i g i o s o  
c h e f e  e  d e c l a r a r  d e  f ó r m a  
i n i l u d í v e l  q u e  e s s e  h o m e m  
e  o s  s e u s  p a r t i d a r i o s  e  c o 
l a b o r a d o r e s  s ã o  q u e m  l i g i -  
t i m a m e n t e  e  u n i c a m e n t e  s e  
p ó d e  a r r o g a r  f ó r o s  d e  v e r -  
d e i r o  r e p u b l i c a n o .

O  g o v ê r n o  a  q u e  p r e s i 
d e  o  e m i n e n t e  e s t a d i s t a  e  
h o n r a d o  p a t r i o t a  v a i  f i n a l 
m e n t e  t e r  v i d a  d e s a f o g a d a ,  
s e m  p r e c i s a r  r e c o r r e r  a o  
a p o i o  d e  muletas c u j a  s o l i 

d e z  e r a  c o n t e s t á v e l  e  q u e  
m u i t a s  v e z e s  o  f i z e r a m  t r o 
p e ç a r - ,  r e t a r d a n d o - l h e  a  
m a r c h a .

M u i t o  h a  a  e s p e r a r  d a  
s u a  e n e r g i a ,  d a s  s u a s  f a c u l 
d a d e s  d e  t r a b a l h o ,  d a  s â a  
h o n e s t i d a d e  e  p a t r i o t i s m o .

N o  p a r l a m e n t o  e n c o n 
t r a r á  o  a u c i l i o  l e a l  d e  q u e  
c a r e c e  p a r a  a  e f e t i v a ç ã o  d o  
s e u  p r o g r a m a  g o v e r n a l i -  
v o ,  q u e  é  v a s t o  e  c o m p l e 

x o  e  c o m  c u j a  e z e c u ç ã o  
m u i t o  t e r ã o  a  l u c r a r  a  n o s 
s a  e c o n o m i a  e  o  n o s s o  c r é 
d i t o .

P o i s  b e m :  Q u e  o  p o v o  
p o r t u g u e z  s a i b a  h ò n r a r  o  
v o t o  q u e  e x p r i m i u  t ã o  e l o * ,  
q u e n t e m e n t e  n a s  e l e i ç õ e s  
d e  í 6  e  q u e  p r e s t e  t o d o  o  
s e u  c o n c u r s o ,  o  m e l h o r  d o  
s e u  e s f ô r Ç o  e  o  m á c i m o  d a  
s u a  p r u d ê n c i a  p a r â  n ã o  
e m b a r a ç a r  a  o b r a  g r a n d i o 
s a  q u e ,  i n i c i a d a  n a  m a d r u 
g a d a  d e  4  d e  O u t u b r o  d e  
' r ^ S ò ,  v a i  a g o r a  a  b o m  c a 
m i n h o  d a  r e a l i z a ç ã o  c o m - ,  
p l è t a :

N a  R e p u b l i c a  e s t á  a  r e 
d e n ç ã o ' d a  P a t r i a .  O s  h o 
m e n s  q u e  b e m  à  s e r v e m  
s ã o  c r é d o r e s  d o  n o s s o  r e s 
p e i t o  e  n ã o  d e v e m o s  r e g a 
t e a r - l h e s  c o l a b o r a ç ã o .

E rnesto do C armO.

M u  es  caía. ,  a  tia c n i e í ò a i k

A d m i r á m o - n o s  u m a  v e z ,  
p e r a n t e  n ã o  s a b e m o s  j á  
q u e m ,  d e  v ê r  u m  h o m e m  
t i r a r  d e v o t a m e n t e  o  s e u  
c h a p é o  a n t e  a  i n e s p r e s s i v a  
f r o n t a r i a  d e  u m a  d a s  m u i 
t a s  e r m i d a s  q u e  e s m a l t a m  
e s t a  r e t a r d a t a r i a  c a p i t a l - ,  e  
m a i s  a d i a n t e  u n s  p a s s o s  
d e t e r - s e  a  c o m p r a r  c a u t e 
l a s  a  u m  r a p a z i n h o  q u e  
l h ’a s  v i e r a  o f e r e c e r .

P a r e c e u - n o s  q u e  a  i d é i a  
d e  r e l i g i o s i d a d e ,  p o r  m a i s  
d e f i c i e n t e  q u e  e l a  f o s s e ,  
d e s d e  q u e  s i n c e r a ,  h a v i a  d e  
t o r n a r  i n c o m p a t í v e l  c o m  
e s s a  o u t r a  d e  j o g o  t o d o  e  
q u a l q u e r  e s p i r i t o  d e l i c a d o  
q u e  a  h o u v e s s e  c o n c e b i d o  
e  a d o t a d o  c o m o  b ô a .

E ’ o  m e s m o  r a c i o c í n i o  e  
o  m e s m o  e s p a n t o  q u e  f a z  
O s c a r  C o m e t t a n t  n o s  s e u s  
e s t u d o s  m o r a e s  « L H o m m e  
is l e s  b ê t e s »  a p ó s  a  e n u m e 
r a ç ã o  d e  a l g u n s  g é n e r o s  
d e  s p o r t  a  q u e  e l e  v ê  e n 
t r e g a r - s e  c r i a t u r a s  d e  q u e m  
h a v i a  a  e s p e r a r  o u t r a s  p r o 
v a s  d e  d e l i c a d e z a  n o  p e n 
s a r  e  n o  s e n t i r  d e s d e  q u e  
s e  d ã o  a  a t o s  f r e q u e n t e s  d e  
c u l t o  e x t e r n o  r e l i g i o s o .

I n t e r r o g a  p o r  i s s o :
« C o m o  é  q u e  e s s e s  h o 

m e n s  p o d e m  a l i a r  a  p r á t i 
c a s  r e l i g i o s a s ,  p o r  m a i s  d e 
f i c i e n t e s  q u e  s e j a m ,  a ç õ e s  
t ã o  c o n t r á r i a s  a o  e s p i r i t o  
d o  E v a n g e l h o ,  t o d o  m i s e 
r i c ó r d i a  e  a m ô r ? »

I n d e p e n d e n t e m e n t e  d o

p o n t o  d e  v i s t a  r e l i g i o s o  
q u e  c o m  e l e s  s e  d e s r e s p e i 
t a ,  n ó s  e n t e n d e m o s  q u e  h a  
s e m p r e  g r a n d e  i n c o n v e n i 
e n t e  e m  f a m i l i a r i s a r  s e j a  
q u e m  f ô r ,  e  n o m e a d a m e n 
t e  c r i a n ç a s ,  c o m  á t o s  d e  
c r u e z a ,  a i n d a  q u e  e Z e r c i -  
d o s  c o n t r a  a n i m a e s ,  s e j a m  
e s t e s  m u i t o  e m b o r a  n o c i -  
v o s .

A  c r u e Z a  l e v a d a  a  e f e i t o  
e m  ‘t a e s  c o n d ç õ e s  é  o  p r ó 
l o g o  d e  o u t r a s  p e r p e t r a d a s -  
c o n t r a  â s  p e s s o a s ,  e  s e n ã o ,  
p a r - a  n ã o  s i t a r  m a i s  q u e  
u m  e n t r e  m i l  e z e m p l o s ,  
r e c o r d e m - s è  d o  q u e  s e .  
p a s s o u  c o m  - L u i z  X H L

C a s t i g a d o  p e l o  p a e  u m a  
V e z  q u e  o  ' V i u  a  e s m a g a r  
C o m  u m a  p e d r a  a  c a b e ç a  
d e  u m  p a r d a l ,  t ã o  g r a n d e  
b e r r e i r o  f e z  q t e e  a  m ã e  
• a c u d i n  c e n s u r a n d o  a c t e -  
m e n t e  o  a u t o r  d o  c a s t i ç o  
p e l o  q u e  e s t a v a  ‘f a z e n d o .

H e n r i q u e  I V  d e t e n d o - s e ,  
e s c i a m o U :  I

-— - P r a z a  a  D e U s  q u e  e u  
v i v a  ‘m u i t o s  a n o s ,  p o r q u e  
s e  t a l  n ã o  s u c e d e r ,  e s s a ,  
c r i a n ç a  v o s  m o s t r a r á  d e :  
q u e  ;â b o m i n a ç Õ e s  é  s ^ s C e -  
t i v e l  q u e m  s e  e n t r e t e m  
c o m  s e m e l h a n t e s  'brinca
deira.S:

E  a s s i m  f o i .
M a r i a  d e  M e d i e i s  s o f r e u  

i n c l e m e n c i a s  - i m p o s t a s  p e l o  
f i l h o ,  m o r r e n d o  a l - f i m  m i 
s e r a v e l m e n t e  n o  e ê i l i o  a  
^ O n s i d e r a r  q u e  a l g u m  i n 
c o n v e n i e n t e  h a ,  n o  f i n a l  d e  
c o n t a s ,  e m  p è r r r t i t i r  q u e  â s  
c r i a n ç a s  s e  h a b i t u e m  a  
m a l t r a t a r  a n i m a è s  i n d e f e -  
zo s - ,  p o r  m é r a  d i s t r á ç ã o ,  
o u  a  v e l - o s  m a l t r a t a r ,  c o 
m o  s u c e d e  n a  b o a  s o c i e 
d a d e ,  q u a n d o  o s  s e u s  
m e m b r o s  s e  e n t r e g a m  a i n 
d a  h o j e  a  p a s s a t e m p o s  
« e d i f i c a n t e s » ,  n o  g é n e r o  
d o  T i r o  a o s  p o m b o s  e  o u -  
t r o s *

Luiz Leitão.
■---- ^.-,rrv - --aa» V —«=>—-----  

tS M06HSTB...
O  i n t e l e c t u a l i s s i m o  C a 

m a c h o  n o  s e u  « A n a l i s a n 
d o »  d e  d o m i n g o  t r a n s a t o  
t r a z  U m a  t ã o  g r a n d e  s é r i e  
d e  d i s l í  t e s  e  f a l s i d a d e s  q u e  
s ó  a  c a b e Ç a  d e  t ã o  i n t e l e 
c t u a l  p e s s ô a  p o d e r i a  c o n c e 
b e r .  E  a s s i m ,  t e n t a n d o  i m 
p u t a r  r e s p o n s a b i l i d a d e s  a o  
g o v ê r n o  n o  á t o  e l e i t o r a l ,  
D e s p é g a * n o s ,  n o  m e i o  d ’u m  
a r r a z o a d o  d e  d u a s  c o l ú n a s  
e  p i c o s  d o  s e u  j o r n a l ,  c o m  
u m  b o c a d i n h o  d e  p r o z a  
q u e  v a l e  t o d o  o  p ê s o  d o  
h c o m p a r a v e l  « G u l o s o » ,  

is o  b o c a d i n h o :  aqui e d- 
lém, por iniciativa de p o li
tiqueiros locais, exerceram- 
se actos de codção, e tal 
houve, cacique transplanta
do da Monarquia para a 
Republica, que f o i  até á 
compra do voto.

O  s r .  C a m a c h o ,  d e c e r t o ,

a n t e s  d e  e s c r e v e r  e s t e  b o *  
C a d i n h o  d e  p r o Z a  q u e  v a l è  
t o d o  o  p ê z o  d o  i n c õ m p â r a *  
v e l  « G u l o z o » ,  n ã o  s e  l e m 
b r o u  d e  p e r g u n t a r  p a r a  A l 
d e g a l e g a  q u a l  h a v i a  s i d o  O  
p a p e l  d e s e m p e n h a d o  n a s  
e l e i ç õ e s  p e i o  ;« G a c i q - u e -  
m ó r »  e  q u e j a n d o s ,  p o r q t í è  
s e  o  t i v e s s e  f e i t o ,  f a c i l m e n 
t e  s a b e r i a  c o m o  ' h a v i a  s i d o  
d e s c a r a d o  o  c a c i q u i s m o  
e z e r c i d o  p e l o s  s e u s  â d e p t o s  
n e s t a  d e m o c r á t i c a  v i l a ,  e ,  
p o r t a n t o ,  a b s t e r -  s e - h i a ,  p a 
r a  n ã o  c a i r  n o  r i d í c u l o ,  d é  
i m p u t a r  t a i s  f a l s i d a d e s  a ò  
g o v ê r n o .  V ê - s e  p o i s  q u e ,  o  
c h e f e  d â  « U n i ã o »  p r o c u 
r a n d o  a t a c a r  r ê f a l s a d a -  
í n e n t e  o  g o v e r n o  d e m o c r á 
t i c o  e  c o m  e l e  o  P a r t i d o  
R e p u b l i c a n o  P o r t u g u e z ,  s ó  
o  s e u  p a r t i d o  c o m  i s s o  s o 
f r e  p o r q u e  o s  v e n e n o s o s  
a t a q u e s  d o  s r .  C a m a c h o ,  
b a t e n d o  n a  c o u r a ç a  d a  
V e r d a d e  q u e  d e f e n d e  o  g o 
v ê r n o ,  V e e m  tafc 4 t  r i c o -  
c h e t e  n ò  s è i o  d ’è s s e  m e s m o  
p a r t i d o  e n f r a q u e c e n d o - ô  
q u e r  m o r a l  q u e r  f i s i c a m e n 
te-.

N ã o  é  p o i s  C o m  e s t a  
o p o s i ç ã o  d e  f a l s i d a d e  q u e  
o  s r .  C a m a c h o  p o d e r á  d e r 
r u b a r  o  g o v e r n o  e m  m e 
n o s  d ’u m  m e z  c o n f o r m e  o  
a p r e g o a m  e m  a l t o s  b e r r o s  
o s  s e u s  i n t e l e c t u a l i s s i m o s  
c o r r e l i g i o n á r i o s .

a  ÀiV.

Comentários & Noticias
t ' c i í í i * o  ilepiiblSano í)é- 

j i io í r á í ic » .—Jía í*  fi!ia* 
ç o e s - .
No C entro  R e p u b lican o  Detoo- 

crá tico, d ’esta v ila , in scre ve ra m -  
se m ais os spguintes cidadãos: 

M anUèl d ’0 1 iv e ira  C o la , m a ri
timo; F irm in o  B átinh as, m a riti
mo; R a m iro  B elém , m aritim o; 
Jo sé de P in h o  B astos, p ro p rie 
tário; A ntonio  C a rv a lh o , mariti-- 

-mo; T o m a z da V e ig a , maritimo-; 
F ra f ic is c o  J u s t in ia n o  B agaeinh'0, 
m aritim o; Bento d ’A lm e id a , m a
ritim o; Jo ão  F e rn a n d e s A le iS o ,  
taberneiro; D .  E d v ig e s  d ’0 1 iv e i-  
ra, dom éstica; B e rn a rd in o  J o a 
quim  M onteiro, trab alha d o r; Teo^- 
doro Catalão, trabalhador- J u s t i
niano P rim e iro , trabalhador; M a 
nuel Jo sé da V e ig a , trabalhador; 
A ntonio B a rb o za  F u s t e , traba^ 
Ihador; E d u a rd o  N a rciso  F e r r a ,  
trabalhador; Roberto da Costa, 
trabalhador; E p ifa n io  d ’0 1 iv e ira ,  
soldador, R o d rig o  C a ld e ire iro ,  
trabalhador; R o g ild o  B e rn a rd o ,  
trabalhador! M anuel G onçalves. 
C a ip ira , trabalhador; Jo sé  F e r 
reira, tosquiador; M a n u e l Rodri-' 
gues F iit r e ,  sapateiro; D .  M a ria  
A n g é lica  R o d rig u e s B a ta n a , do
m estica.

-— No últim o núm ero do nosso- 
jo rn a l dissem os qtie nâo tinha si- 
do adm itido a socio do C entro  o 
cidadão Jo ão  A u g u sto  T ib u m  
quando é certo que só, po r . la 
pso, fizem os tal declara çã o. Q ue  
nos desculpe o nosso c o rre lig io 
nário tão Iam entave! eDgano.

asleiçôes <le depntados .— 
.fcpsirasneaío fàcrai do  
c í r c u l o  de A ld c g i i le g a .
Relação do núm ero de votos 

que coube a cada candidato: 
A n ib al L u c io  d ’ A zevedo, 1 4 52 ;  

L u iz  C a r . ’. s G ued es D e ro u e t,
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14 27 : A lfre d o  A iíg â s ío  L o p e s  
P im en ta, 571); A nton io  Ja im e  
T e ix e ira , 5 0 5 ; M á tias B oleto F e r 
ra  >de M ira , 117-; João “C a rlo s  
'fF O liv e ita  Letfne, 1 0 1 ; M ig u e l 
A ntonio L o p e s, 8t>; A lfre d o  À n  
gusto C an elas, 39; Jo sé  O ’Nei-11 
P edroza, 2 5 5 .

A l d e g a í e n s e  S p o r t  C Í õbJ*
M u ito  interessante e anim ada  

a «soirée» dançante do A ldègâ-  
lense S p o rt C lu b ,  ;p ro m o vid a p e 
la distin ta diréção.

T¥ô se ts  p a p e l
O  sr. C a ria , que dá tiído p o r  

um a presid en cia, está no seu pa
pel. A s s im  como em 19 0 8  a ce i
tou e propoz-se. segundo a « C o n 
tra declaraçãoi) ha dias d is t rib u í
da, tra b a lh a r em fa v o r de duas  
lista s onde v in h a  o seu nom e, a s
sim  agora aceitou acôrdo com os 
partid o s ad versos (exfeéto o D e 
m o crá tico) :p a ra  s a tisfa z e r a sua  
m ania.

«E tevS síii d o  Elesss»
S'ae era 15 de dezem bro p ró  

cim o o n .u 1 2 4  da pequena re v is  
ta com  o título acim a, destinada  
e x clu siva m e n te  á p ro pagan d a m o
ra l e ed u cativa . Com o de co stu 
me in sere o retrato -de n in a  pes
soa recom en d á vel peta su a b o n 
dade.

P u b lica -se  em L is b ô a , e é en 
v ia d a  gratuitam ente a todas as 
pe«so-as que a requisitem .

Sficssics! tisaíí A lfre d o  
Me!!.
-Esta florescente sociedad e de 

re cre io  projéta um a m agnifica  
«soiròe» dançante p a ra  2.4 feira  
n ’ um dos vastos arm azén s do 
nosso correligronarvo e am igo A n 
tonio P e d ro  da S ilv a , no C aes, 
com em orando assim  o 4 .° a o iv e r  
sario  da sua fundação.

I®íOBse© á a c ío
O  m andão absoluto do cama- 

ehism o local com pretenções a 
S è n h o r d ’estes sitios, vendo qne 
o seu partido (?) d é ra  um a vota- 
-çào de 76 votos e o eVohicionis- 
mo o dôbro, tratou xle a ce ita r o 
iacôrdo que lh e e ra  pedido ha  
m uito e que não a ce ita ria  se se 
désse o con trário, com o sem pre  
supoz. E  assim , na organisação  
d a  lista, foi p ro cu ra n d o  a. pouco 
e pouco p ô r de fóra os e v o lu c io 
n istas e m etendo frente sua, con  
•seguindo só nos efétivos ter nove.

O  partido e vo íu cio n ista  talvez  
ainda não visse que erro u , por 
qúe, disputando a m inoria, tinhí 
ce rto s oito veread o res na cam a  
i'á e a ssim . . .  ve rá  ám an hã a sua 
falta de tacto politico-.

«Ê’&3>s-tBsgal g ?!S a té !ií»o »
A c a b a  de sa ir o n.° 18 d’ esta 

b e la  re v ista  m ensal d e d ica d a a 
todos os -colécionadores de que é 
d iré to r e p ro p rie tá rio  D . de M elo.

S )m  líeiseasaéaiío «la ia ís -
^ ■ u ç á o .
O  distinto p ro fessor cía E s c o la  

P o p u la r R e p u b lica n a , fund ada  
n ’esta v ila  em 1 de ju lh o  de

célelrrè b ru x o  L u iz  de là P en lia,  
que ezereia a m ed icina 'm ágica, 
p o r relapso co n victo  e in digno  
de m ise ricó rd ia , pelo que foi r e 
laxado a .ju stiça  se cu la r, -setido 
garrotado e qíieim ado ©a p ra ça  
de E v o ra .

C «  213 id o s
C o rre  de bôcà em bôcà qtie o? 

evolu cio nistas estão, in ge n u a m en 
te, trab alh a nd o  p a ra  o unionisrno  
e não ha d ú v id a . G  chefe omiti- 
nis-ta ace-itou o acôrdo com  os 
e volu cio nistas, aceitou ós nom es 
p ara a lista e, a pouco e pouco, 
foi-os cometido e substituindo-os  
por gènte sua que ia dando co 
mo independentes.

E m b o ra  sejâm os s u sp e ito sn ’es- 
ta ap-reciação, não podêm os o cu l
tar que está feito o « im c s  e 
que os e volu cio nistas estão c o m i
dos.

C om id o s e bem com id o s,  

© e i á o  í g s í e
O sr. C a r ia  é dê opinião qúe 

será m ais facil levan tarem  se Ss  
calçad a s das ru a s  qire os re p u b li
canos dem ocráticos g anh arem  a 
m a io ria nas eleições d ’ ám anhâ, 
n ’este concelho.

O  sr. C a ria ,  d ig a  se de pa-ssa»- 
gem , foi sem pre doestas 'ôasm ur- 
rice s. J á  em 19 0 8  a firm a ra  o 
tiresrrro, e o P a rtid o  R èpublicafto  
m ostrou-lhe bem  clara m e n te  o 
'contrário.

F o i geito que lhe ficou.

BSasapregados aso c o m e r
cio .
C onform e noticiám os realiso u-  

se ná p re té iita  segunda fe ira , na 
A ssociação  dos E m p re g a d o s iro 
Comercio-, i;m a sessão soléne "co
m em orativa -do 4 .°  a n ive rsa rio  
d a su a  fund ação. F o i um a festa  
por todos os m otivos sim p átiôa e 
que em todos deixou a m ais bela  
im pressão.

F a la ra m , álém  d ’outros, os srs. 
dr. P au lin o  G om es e d r. S a n t’ A -  
na L e ite , que foram  m uito a p la u 
didos.

SLíaiia IS e ro e sei
G  sr. L u iz  D ero u et, ilu stre  

deputado por este c irc u lo , eftviou 
ao presidente da C om issão M u n i
cipal, seguinte ca rta :

Exta.'° A m igo  e co rre lig io n á 

rio:
V e n h o , após o triu n fo  eleito 

ral de 16 do corrente ag ra d ecer-  
lhe muito sinceram ente o seu v a 
lioso au cilio  na pro pa g an d a e de
fesa da m in h a  ca n d id a tu ra  por 
esse c irc u lo , pedindo-lhe ao mes 
mo tempo o fa vo r de testem unhar  
a todos os nossos am igos d ’ essa  
localidade o ri eu v iv o  re co n h e ci
mento pela su a eficaz cooperação. 
E vid en tem en te, nâo tenho m é ri
tos suficientes que me perm itam  
desem penhar o m andato a con 
tento geral; entretanto, c re ia  o 
meu exm .o co rre lig io n á rio  que 
me e sfo rça re i por se r no P a r la 
mento, tanto quanto p o ssiv e l, um 
fiel in térp rete dos sentim entos ra- 
publicanos que os eleito res do 
círcu lo  de A ld e ia  G a le g a  tão ex-

acompa-nhados do di-, S a n t’A n a  
L e it e  e a con vite das com issões  
p o litica s do P a rtid o  R e p u b lica n o ,  
-os ilu stre s oradores-, srs. A g o sti
nho F o rt e s ,  capitão T a v a re s  de; 
C à r V a lh o ‘e João Carfois C arm o .. 
U m a  g ra n d e  parte do .povo does
ta v ila  a g u ard a v a  a cheg ad a dos: 
ilu stre s p ro pa g an d ista s v indo de
pois acom panhai os áté ao C e n 
tro R e p u b lican o  -Democrático-, o n 
de foi fe ita  a propaganda, uzan- 
do tam bem  da p a la v ra  os nossos  
co rre lig io n á rio s dr. P au lin o  G o 
m es. d r. -Sa-nVAna L e it e  e M à  
nuel T a v a re s  P au lad a. A s  vasta s  
salas do C e n tro  to rn a ra m  se ac a 
nh a d íssim a s, tal foi o entuziasm o  
d ’-este povo. T e rm in a d a  aquela 
b rilh an te sessão ‘os oradores d ir i 
g ira m -se  ao -hotel R ib a te jo  onde, 
lhes foi oferecido ;um lauto  «copo 
d ’agua» 'trOCando-se-, ao cbâm pa- 
gne, afetuosissim os brindes-, não  
esquecendo o g rande estadista  
A fonso C osta e o ‘CiVefe d a  n a 
ção, sr. dr. M a n u e l ‘d ’A frÍa g a .  
A p ó s o «copo d ’agua» os nossos 
ilu stre s visitan tes deram  nm  p a s 
seio pelas m a s  da vila , sendo to
dos d ’acôrdo que A ld e g a le g a  tem  
proporções p a ra  se r urna vila 
linda.

Ê S o ê a s E d a d è y ,
F o n ro n  nos com  a sua v is ita  

este nosso colega, bem re d ig id o  
-semanario de B ra g a . A g ra d e c e n 
do, vam os «m  troca e n v ia r a n o s
sa m odesta folha.

Teatro ItecreJo l»opnííar
P a ra  su a v isa r os p re ju iz o s  a'o 

pú b lico  que a ssistiu  ao e sp é tá cu 
lo de dom ingo passado, cu jo  n ú 
mero foi a coisa m ais desastrada  
p o ssivel e qne sem  d ú v id a  a lg u 
ma o nosso am igo C a rv a lh o  to
mou na intenção de fica r bem  
s e rv id o  e bem s e r v ir  o púb lico , 
temos ôje, n ’esta ca sa  de espétá- 
Culos, duas m a gnificas sessões 
em que álém  dos nossos bem co 
nhecidos a rtista s Iz a b e l C o sta  e 
A lfre d o  G a sp a r, tomam tam bem  
parte os nossos conterrân eos A n  
tonio M a ria  íç a  e F ra n c is c o  C â n 
dido da C osta, resp étivam ente  
g u ita rrista  e v io la , no que sâo 
ezim ios, e que a b rilh a n ta m  com  
o seu valioso con cu rso  os e sp é 
táculos d ’ esta noite ezecutando  
bonitos fados que serão cantados  
pela inteligente a t r iz lz a b e l Costa.

E ’ de esp erar que o público  
não d eix e de e n ch e r m a is um a  
vet  o nosso teatro, a fim  de au 
c il ia r  o nosso am igo C a rv a lh o  na 
á rd u a  tarefa a que se m eteu, co 
roando assim  os seus esforços pa  
ra que nâo desista de nos p ro 
p o rcio n a r, ao menos um a vez por 
sem ana, um bom passatem po.

,V!érta
Consta-nos qne os galopins  

pretendem  ám an hã assaltar, nas 
em bocaduras das ruas, as consci 
en cias dos eleitores. Q ue os n os
sos co rre lig io n á rio s estejam  álér-  
ta obrigando-os a re sp e ita r a lei.

mam-1893, sr. Jo a q u im  G u e rre iro  da ] pressivam ente acabam  de 
F o n s e ca , tendo em m ira  benefi- j festar nas u rn as. A o  d isp o r do

meu e x m .0 c o rre lig io n á rio  e dos 
nossos am igos ficam  pois os meus 
lim itados préstim os, na certeza  
de que nâo h a ve rá  c a u s a  ju s t a  
e d ign a que não tenha o meu 
apoio N ’esta m esm a data e no 
mesm o sentido me d irig o  a todos 
os presidentes das com issões po
litica s locais, e n ’este momento  
só me resta d e se ja r-vo s Saude e 
F ra te rn id a d e .

L is b ô a . 2 0  de N o vem b ro  de 
1 9 1 3 .— L u iz  D e ro u e t, deputado  
eleito pelo c irc u lo  n.s 3 8 .

No com boio que ch e g a  a esta 
v ila  ás 1 9 ,3 0  v ie ra m  hontem ,

c ia r  os que por falta de meios 
estão sujeitos a fic a r no a n a lfa 
betism o, resolveu a d m itir de g r a 
ça de 1 de dezem bro em diante, 
todas as c ria n ça s  em idade esco
la r  desde que se apresentem  m u
n id as de atestado que prove se 
rem  extrem am ente pobres.

E s te  áto, diz-nos aquele' bene
m érito  da in stru ção , é co n sa g ra 
do á autonom ia da nossa querid a  
P a tria .

B em  h a ja  quem assim  procede.

Haas aaòssse de SSeais
F a z  ôje anos que foi lid a  a 

sentença em que in co rre u , pela  
segunda vez, que con sid erou  o

A N Ú N C I O S

B U f M  P M S A M E N I8

L E. DI VITMIA PEREIRA 
JULGAR DEUS

Tj rabalho t)c alia íranscemlencta filosófica
A verdade* a razão e à eiencla esmagando os pre* 

eoaieeitos biMicos e os dogmas absaardos 
das religiões «pae lêem donsínado o 

asmsEdo e esíravado o progresso

Marmeí ©ominqos I aneco
N e g o c i a n t e d e  b a t a t a  

e m  s a c a s  o u  e m  c a i x a s ,  a -  
d u b o s  q u i m i c o s ,  c a r v ã o  
p a l h a  e  e e r e a e s .

Q u e m  p r e t e n d e r  r e a l i 
s a r  a l g u m  n e g o c i o  p ó d e  
d i r i g i r - s e  a o  s e u  e s c r i t o r i o  
d e f r o n t e  d a  E s t a ç ã o  d o :  
C a m i n h o s  d e  F e r r o — A l 
d e g a l e g a .

L i q u i d a m - s e  c o n t a s  t o 
d o s  o s  d o m i n g o s  d a s  i o  á.  ̂
17 h o r a s .

i  lu% iluminando nma era nova, libertando 0 espirito 
da mulher e da creança da tutela nefasta dos jesu í
tas £ das congregações religiosas,

T I T O M S  DOS CAPÍTULOS
D i v a g a n d o O n d e  p r i n c i p i a  e  o n d e  a c a b a  D e u s  —  À  

r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e  —  A  B i b l i a ,  a  H i s t ó r i a  d a  
7i l o s o f i a  —  A  t e r ’r a  s e g u n d o  o s  s á b i o s  —  O s  c r i m e s e  o  
D e u s  B i b l i è o — - O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s — ■A  B i b l i a  é  o  
i v r o  m a i s  i m m o r a l  q u e  h a  —  J u l g a m e n t o  d o  D e u s  d a  

G u e r r a — E u r e c h l - J e r i c h ó  —  O  e g í t o  h i s t ó r i c o  a t é  a o  
e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s  —  F i l o s o f a n d o  —  F i l o s o f a n 
d o  e  c o n t i n u a n d o  —  D e u z e s  e  r e l i g i õ e s  —  A u t o s  d e  f é ,  
t o r m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s i n o s  e m  n o m e  d e  D e u s  

c r i s t ã o - ^ - A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o
O liv ro  é dedicado aò érfiinefitè hòrrtêm d'Êstado ò ilustre cidadão 

D R. A FO N SO  C O S I A , e é uma honSenagem i o  grande propagandista re 
publicano DR. M A G À L H A Ií ?  L IM A , Grão-Mestre da Maçonaria Portúgue- 
Zó, á Maçonaria m undial e aos livres pensadores.

2 0 0  REIS -
( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 . ° ,  b r o c h a 
d o  e  c o m  O s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e n i  é  d e d i 
c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  300 RÉIS!»
V  veasda em todas as Uvrarias

P e d i d o s  d e  a s s i n a t u r a s ,  r e v e n d a - ,  o u  g r a n d e s  e n -
• J ô g o  d a  B o l a  —  O B I D O S » 'c o m e n d a s  a  L u i z  P e r e i r a -

ULTIMAS PUBLICACOES:

A s s i n a t u r a  p e r m a n e n t e  
A  V I T I M A  D E  U M  F R A D E  r o m a n c e  h i s t o r i c o  —  A 
S A N T A  I N Q U I S I Ç Ã O  e m o c i o n a n t e  r o m a n c e  —  O  
A M O R  D O S  A M O R E S  n o v é l a  d e  c o s t u m e s  —  OS 
S E G R E D O S  D A  H O N R A  r o m a n c e  d e  g r a n d e  s e n s a 
ç ã o  —  O  L I V R O  D A  M U L H E R  a  r e v i s t a  m a i s  u t i l  á s  

d o n a s  d e  c a s a ,  2 0  c e n t a v o s  c a d a  t o m o .

EM PREPARAÇÃO:
A  I N Q U I S I Ç Ã O  E M  P O R T U G A L  g r a n d e  r o m a n c e  
h i s t o r i c o ,  1 0  c e n t a v o s  c a d a  t o m o  —  A  m u l h e r  e m  s u a  
c a s a ,  O  M A N U A L  D A  C O S Í N H E I R A ,  2 0  c e n t a v o s

c a d a  t o m o
A ’ v e n d a  n a  Biblioteca do Povo , H e n r i q u e  B r e g a n t e  

T o r r e s ,  R u a  d e  S .  B e n t o ,  2 7 9
L I S B O A

e x - e n c a r r e g a d o  d a
R E L O J O A R I A  A N G U L O ,  r u a  d a  P r a t a ,  
e n c o n t r a - s e  e s t a b e l e c i d o  n a  m e s m a  r u a  
n . °  151, L i s b ô a .

E n c a r r e g a - s e  d e  c o n c e r t o s  e m  c r o n ó -  
m e t r o s ,  c r o n ó g r a f o s ,  p a l h e t a s ,  c a l e n d a -  
r i o s ,  n ú m e r o s  d e  s a l t o ,  r e p e t i ç õ e s  d ’h o -  
r a s ,  q u a r t o s  e  m i n u t o s ,  c a i x a s  d e  m u s i c a ,  
e t c .  V e n d e  t o d a  a  q u a l i d a d e  d e  r e l o g i o s  
p o r  p r e ç o s  e x c e s s i v a m e n t e  m ó d i c o s ,  g a 
r a n t i n d o  t o d a s  a s  v e n d a s  e  c o n c e r t o s  p o r  
u m  a n o .
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CAZA COMERCIAL
D E

SEBASTIÃO LEA DA GAMA
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  a l g o d ã o  

p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s .
U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  m a c h i n a s  

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- 
ment, Grit^ner e  Memória  e  m o t o c y c l e t t e s  F. N . 4  c y -  
l i n d r o s .

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a  p r e s t a ç õ e s  s e m a n a e s  
d e  5o o  r é i s  e  a  p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e t c .

D A CATALOGOI GRÁTIS

1 0 - R U A  DA C A L C A D A - 1 2
ÂiBKÂLÍiÀ

CASA 00M3R01AL
= *  I<E  * =

J O Ã O  S O A R E I S
cJ^Lonsir-uoso sor-iimenío de íaçendas 

de lã e algodão. Colossal íorneeimenlo de ohapées para 
homem e eriança em iodas as medidas

A r t i g o s  d i v e r s o s  d e  F A N Q U E I R O  e  R E T R O Z E I R O

Assim  se intitula o décimo volume 
d’esta «Biblioteca» e consiste um no- 
tabilissim o estudo dos aspectos e fa
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tem pos, o culto do amor, 
ocupando-se. principalm ente, das re
lações entre o amor e as ciências o- 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do ;>lto valor do 
interessante volum e indicarem os os 
titulos de alguns cap.tulos:

«Duas palavras sobre O cultism o— 
As religiões e o am or— O amor e os 
anjos — Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onolatría— A  po;se diabólica— 
As cerim ónias do Sabbat— A missa 
negra— A  redem ção da m úlher— Os 
bispos de Satanaz— O vam pirism o — 
Os cncantam entos— Os filtros afrodi 
siacos— A  evocação dos m ortos—A 
arte talismânica no am or— A lingua
gem das f lo re s —A  adivinhação em a- 
mor —A  astrologia e o amor — Os so
nhos e o amor— A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro  d'esta natureza. E ,  se acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial — o doutor Em iiie  Laurent e 
Paulo N agour— concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitim o como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
brochada, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Rem etem-se, pelo correio , para to
das as terras, mediante a sua im por
tancia. Para o B razil. acresce o porte 
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra
m ento, ao Chiado, 44.— L IS B O A .

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

jHua cfjLlmiranle &andido dos fàeis  —  %
% _ j&raça da Republica  —  %
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LUZ ELETRICA
G R E G O R I O  Gil—

E s t a  c a s a  é  a  q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  
m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  q u a l i 
d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  c r i a 
ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  l u z  e  
r e s i s t e n t e s  a  t o d a s  a s  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  q u e  
p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  d e  
e s t a  c a s a .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á  v e n d a :  a s s u c a r ,  a r r o z ,  
m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  t u d o  
d e  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

18, R U A  D A  P R A Ç A , 18 — ALDEGALEGA 644

0  BARATEIRO

A EVOLUÇÃO GElíAL DA VIDA
O X I I I  volume da «Biblioteca de Educação Moderna». E V O L U C Á O  

G E R A L  DA V ID A , é extratado da grande obra' do eminente sabio, Gustavo 
L e  Bon, «O homem e as sociedades», publicada em 1881, edicáò inteira
mente esgotada.

Sabe-se que no começo da sua ezistencia o homem e os demais seres 
vivos são cons;ituidos p o r uma simples célula extrem am ente pequena e 
que, p o r efe.to de metamorfozes insensíveis, esta célula transforma-se d e n 
tro em pouco em um ser completo. Somente seguindo todas as transform a
ções. que separam os dois term os extrem os da série, a célula e o homem, 

que se alcança com preender como este poude derivar-se d ’aque!a. No 
presente volum e, cuja doutrina, vista a data da publicacão da obra. fo ip re -  
ciso rem odelar em harm onia com a ciência contem porânea, estudam-se as 
aludidas transform ações acompanhando-as passo a passo.

Basta enum eiar os capítulos da obra, para se apreciar a sua im portan-

L iv r o  p r im e iro
preliminares

Capitulo V = L im it e  e valor dos nos-

N e s t e  n o v o  e s t a b e l e c i m e n t o  e n 
c o n t r a  o  e x . mo p ú b l i c o ,  p e l o s  p r e ç o s  
m a i s  c ó m o d o s ,  o  s e g u i n t e :  M ó v e i s  d i 
v e r s o s ,  m á q u i n a s  d e  c o s t u r a ,  r e l o g i o s  
e  g r a m o f o n e s  a  p r e s t a ç õ e s  e  a  p r o n 
t o  p a g a m e n t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n 

t o s .  G r a n d e  v a r i e d a d e  e m  d i s c o s  d e  o,m2D c o m  d u a s  
f a c e s ,  m u i t o  b e m  g r a v a d o s ,  d e s d e  32 c e n t a v o s .

I m p o r t a n t e ,  s o r t i d o  e m  F a n q u e i r o ,  R e t r o z e i r o ,  M e r 
c a d o r .  R o u p a s  b r a n c a s  d e  t o d a s  a s  q u a l i d a d e s .

A L F A I A T A R I A  E  C A M I S A R 1A
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N O V O  M t J N D O

Illustração semanal

C a d a  a n n o ,  2  v o l u m e s  
d e  m a i s  d e  5o o  p á g i n a s  e  
1 : 0 0 0  i l í u s t r a ç õ e s ,  c a d a  
u m ,  p o r  2 $ o o o  r é i s .

A s s i g n a - s e  n a  P r a ç a  d e  
S . . B e n t o ,  2 8 - 1 . °— L i s b ô a .

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  i n s 
t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i 
c a ç ã o  m a i s  u t i l  e  e c o n ó m i 
c a  q u e  s e  p u b l i c a  e m  P o r 
t u g a l .
R . D ia n o  de Noticias, g3  

L I S B O A

Capitulo 1=0  U niverso.
» J I = A  Matéria.
» I I I — As forças.
» IV  =  Leis do desenvolvi

mento das coisas.

sos conhecim entos.
Capitulo V I = A  prim eira de todas 

as causas.

Livro segundo
E V O L U Ç Ã O  G E R A L  DA V ID A

Capitulo I= O rg a n isa çã o  da matéria
—  A vida.

Capitulo ll= D e so rg a n isa çã o  e c irc u 
lação da m orteria— A morte.

Capitulo Ill= O r ig e m  e sucessão dos 
seres.

Capitulo I V = A  luta pela ezistencia 
e transformação dos seres. 

Capitulo V = O s  antepassados do ho
mem.

Voluines publicados
I —A  E G R E J A  E  A L IB E R D A D E , por E m ilio  Bossi
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Am on
I I I — D Ç S C E N D E M O S  DO M A C A C O ? por Denoy.
I V — NAO  C R E IO  EM  D E U S , p o r Fim ótheon.
V — A V ID A  N O S A S T R O S , por Flam marion.
V I— H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S , por D ‘01bac e Reinach.
V I I —A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , p o r Michaud d 'H u - 

miac.
V I I I — NA A U R O R A  DO S E C U L O  X X .  por Ltiiz B uchner.
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  u O  P A R  I O, por Pierre Saintvves
X —0  A M O R  A T R A V E Z  DOS T E M P O S , p o r Em ile Laurente e Paul 

Nagour.
X I —P R O B L E M A S  S O C IA E S , po r Gustavo M olinári.
X I I — S IN D IC A L IS M O  E  G R E V E  G E R A L , p j r  José Prat e A ristides 

Briand.
X I I I — E V O L U Ç Ã O  G E R A L  D A  V ID A , por José Gustavo Le Bon.

Preço de cada liv ro : b ro chad o, 200 réis! Encadernado, 3oo réis! A ’ 
venda em todas as L iv ra ria s  e agentes das províncias Remettem se. pelo 
co rreio , mediante a sua im portancia. E xtra ng eiro , accresce o porte e re
gisto. Pedidos á «L ivra ria  Internacional», Calcada do Sacramento Ad—  
L IS B O A .

A  m edicina vegetal, será a p rim itiva, m asé a mais natural, a mais prom 
pta, a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórm ulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam  
e as pharmacias vendem  sem pre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se en;ontram  sem custo E ’ 
uma industria legal, scientifica, necessaria. mas que só póde existir peia e x
ploração dos enferm os, nem sem pre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Çarlos M arques, é portanto, u til 
em todas casas.— O 1.» volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam  as principaes enferm idades e a sua cura pela tberapeutica ve
getal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc.— O 1 °  vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras. t

Cada volum e custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram  se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor, F R A N C IS C O  S IL V A — L iv ra ria  do Povo, R . 
de S. Bento, 2 i6 -B = L is b ô a .

Esta casa acha-se devidamen
te habilitada a executar com a 
maior rapidez e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelo
pes timbrados, memoranduns, 
fdturas, prospétos, prog ra 

mas,participações diversas,cir
culares, livros , papel comer
cial, rótulos para expediente de 

farm ácia, etc., etc.
Impressões de luxo a côres, a 

ouro, prata, bronxe e cobre.
Encarrega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernações.

BILHETES DE VISITA
Em  cartão especial a 200, 3 oo, 400, S o o , 600 e 7 0 a  réis o cento.

Somposiato e impressão òe jornaes cm íobos os formatos pata 0 queíem maíeriaí sufi
ciente e maquinas apropriadas

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 126
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